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INTRODUÇÃO 

 

 

Devido a grande quantidade de plataformas e ferramentas de 

desenvolvimentos disponiveis no mercado tecnologico, e a grande exploração 

de vendas de serviços através da internet, foi proposto uma padrão de 

comunicação entre aplicativos através da internet utilizando os contenceitos de 

WEBSERVICES. 

 

 
 
1 WEBSERVICES 
 
 

WebService é uma solução para integração de aplicações, onde cada 

aplicação pode estar escrita em uma determinada linguagem de programação, 

estás aplicações invocaram os serviços dispostos nos WebServices, chamando 

esta invocação de consumo de WebService (consumindo um serviço ). 

 
Para exemplificar segue o modelo proposto: 
 

Uma empresa A produz diversos tipos de produtos, estes produtos são 

produzidos a partir de diversa matérias primas, que são fornecidas por outros 

fornecedores, para a empresa A fazer pedidos, cotações e verificar preços, ela 

possui um aplicativo cliente  (software) desenvolvido em uma linguagem X, 

este aplicativo faz toda a comunicação com os fornecedores de matérias 

primas através da internet, este fornecedores disponibilizam um WEBSERVICE 

para que as empresa como a empresa A possa fazer pedidos, cotações e 

verificar seus preços, porem cada fornecedor possui seu WEBSERVICE 

desenvolvido em uma linguagem Y ( Y pode varia para qualquer linguagem que 

disponibiliza recursos para WEB), para que a comunicação seja efetuada entre 

estes aplicativos (Empresa x Fornecedor), foi criado uma padrão de troca de 

mensagem nomeado SOAP. 
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2 XML 
 

Extensible Markup Language (XML) é linguagem de marcação de dados 

(meta-markup language) que provê um formato para descrever dados 

estruturados. Isso facilita declarações mais precisas do conteúdo e resultados 

mais significativos de busca através de múltiplas plataformas. O XML permite a 

definição de um número infinito de tags. Enquanto no HTML, se as tags podem 

ser usadas para definir a formatação de caracteres e parágrafos, o XML provê 

um sistema para criar tags para dados estruturados. Um elemento XML pode 

ter dados declarados como exemplo: preços de venda, taxas de preço, título de 

livro, quantidade, ou qualquer outro tipo de elemento de dado. Como as tags 

XML são adotadas por intranets de organizações, e também via Internet, 

haverá uma correspondente habilidade em manipular e procurar por dados 

independentemente das aplicações onde os quais são encontrados. Uma vez 

que o dado foi encontrado, ele pode ser distribuído pela rede e apresentado em 

um browser browsers Internet Explorer versão 5.0 ou superior de várias formas 

possíveis, ou então esse dado pode ser transferido para outras aplicações para 

processamento futuro e visualização.  

Um Documento XML é composto por TAG, a primeira TAG é chamada 

de TAG ROOT, as demais TAG são chamadas de TAG Filhas ou elements. 

<Pessoa> 

<Nome>Uderson Luis Fermino</Nome> 

<Idade>20</Idade> 

<CPF>0000000000</CPF> 

</Pessoa> 

Observe este XML no Browser: 
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Para representar uma TAG vazia é utilizado a seguinte sintaxe: 

<Pessoa> 

<Nome>Uderson Luis Fermino</Nome> 

<Idade/> 

<CPF>0000000000</CPF> 

</Pessoa> 

Observe que a TAG IDADE está sem a tag de fechamento, pois ela é vazia. 

 
 
3 HTTP 
 
 

Hiper Text Transfer Protocol (Protocolo de Transferência de Hiper-

Texto), protocolo de comunicação da camada de “Aplicação” do modelo OSI 

(Open Systems Interconnection) (Interconexão de Sistemas Abertos)), utilizado 

para transferência de dados na rede mundial de computadores a Word Wide 

Web, este protocolo é responsável pela transferência de dados hipermídia 

(imagens, som, texto e vídeo) [11].  O surgimento do protocolo HTTP, surgiu da 

necessidade de distribuir informações pela Internet, para que estas 

transferências tivessem capacidades de serem realizadas, surgiu à 

necessidade de padronizar a forma de comunicação entre clientes e 

servidores. O paradigma do protocolo HTTP é baseado em “Requisições - 

Request e Respostas - Response”, onde uma aplicação cliente faz uma 

requisição e uma aplicação servidora responde a requisição. 
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figura 1: http 

 

• HTTP Request 
 

O formato de um HTTP request é: 
 

<requeste-line> 
<headers> 
<blank line> 
[<request-body>] 

<requeste-line> ) necessita da indicação do tipo do request, diretório de acesso 
e da versão do HTTP.  

 <headers> indica informações adicionais para o server. 

 <blank line>, é seguida do <request-body> é opcional. 

Uma request  contém basicamente está estrutura: 

 
GET /?cod=1 HTTP/1.1 
Host: www.google.com 
User-Agent: Mozilla/5.0 (X11; U; Linux i686; en-US; rv:1.8.1) 
Gecko/20060601 Firefox/2.0 (Ubuntu-edgy) 
Connection: Keep-Alive 
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• HTTP Responses 

O formato de um HTTP request é: 
 

<status-line> 
<headers> 
<blank line> 
[<response-body>] 

 

O response é equivalente ao request, porem ele possui o tipo de documento, 
tamanho e o próprio documento de resposta 

HTTP/1.1 200 OK 
Date: Sat, 11 Nov 2006 23:59:59 GMT 
Content-Type: text/html; charset=UTF-8 
Content-Length: 122 
 

<html> 
<head> 
<title>Uderson Luis Fermino</title> 
</head> 
<body> 
<!-- Aqui vem o corpo --> 
</body> 
</hmtl> 

 

HTTP/1.1 200 OK, Está linha contém a versão do protocolo HTTP e o status da 
mensagem de comunicação, onde: 

 

• 200 (OK): arquivo encontrado com sucesso.  
• 304 (NOT MODIFIED): O arquivo não foi modificado desde o ultimo 

request. Isso é mais utilizado em browsers com mecanismos de cache.  
• 401 (UNAUTHORIZED): Cliente não tem autorização para acessar o 

arquivo. Normalmente isso irá fazer com que o browser pergunte por 
usuário e senha para logar no servidor.  

• 403 (FORBIDDEN): O Cliente falhou na autorização. Normalmente 
acontece quando você falha na autorização depois de um erro 401.  

• 404 (NOT FOUND): Quando o arquivo não existe na localização 
informada. 

4 SOAP 
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É um padrão de troca de mensagem entre uma aplicação e um servidor, 

está troca de mensagem é baseada em nos padrões XML e HTTP. O XML é o 

formato de da mensagem de comunicação e o HTTP é o protocolo de 

comunicação de dados ( meio de transporte) das informações.  

 

O padrão da MENSAGEM SOAP é composto pela seguinte estrutura: 

 

 

Exemplo: 

 

 

 

Os arquivos de um servidor WEBSERVICES podem variar muitos, os 

mais conhecidos são: 

 

*.asmx  = Active Server Methods, são arquivos com extensões 

dos produtos MicroSoft, geralmente arquivos da linha .NET. 

 

*.jws  = Java Web Services, são arquivos com extensões 

dos produtos baseados nas especificações JAVA.  
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Exemplo:  
 
http://ws.cdyne.com/ip2geo/ip2geo.asmx  
 

Este é um WebService que disponibiliza um serviço se Geografia de 

determinados IP, onde esta WEBSERVICE disponibiliza apenas um métodos, 

para verifica a GEOGRAFIA física de um endereço IP (Internet Protocol). Este 

WEBSERVICES é baseado nos arquivos *.ASMX. 

 
 
 

 
 

Em Vermelho está o MÉTODO disponibilizado por este WEBSERVICE, 

este é um método único, um WEBSERVICE pode disponibilizar um ou mais 

métodos por serviços. 

 

Para os WEBSERVICES baseados nos produtos “.NET” geralmente, 

cada método é apresentado uma tela contendo as características do método, 

contendo todas as informações de troca de mensagem através do padrão 

SOAP. Segue  o exemplo para o método RESOLVEIP, do WEBSERVICE 

IP2GEO: 
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ResolveIP 

Use a License Key of 0 for Testing 

Test 

To test the operation using the HTTP POST protocol, click the 'Invoke' button.  

Parameter Value 

ipAddress:  

licenseKey:  

 Invoke
 

  

  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOAP 1.1 

The following is a sample SOAP 1.1 request and response. The placeholders shown need to be replaced with actual 

values. 

 

POST /ip2geo/ip2geo.asmx HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
SOAPAction: "http://ws.cdyne.com/IP2Geo/ResolveIP" 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
    <ResolveIP xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ipAddress>string</ipAddress> 
      <licenseKey>string</licenseKey> 
    </ResolveIP> 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 
 
HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
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Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
    <ResolveIPResponse xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ResolveIPResult> 
        <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 
      </ResolveIPResult> 
    </ResolveIPResponse> 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOAP 1.2 

The following is a sample SOAP 1.2 request and response. The placeholders shown need to be replaced with actual 

values. 

POST /ip2geo/ip2geo.asmx HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: application/soap+xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap12:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap12="http://www.w3.org/2003/05/soap-envelope"> 
  <soap12:Body> 
    <ResolveIP xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ipAddress>string</ipAddress> 
      <licenseKey>string</licenseKey> 
    </ResolveIP> 
  </soap12:Body> 
</soap12:Envelope> 
 
 
HTTP/1.1 200 OK 
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Content-Type: application/soap+xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap12:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap12="http://www.w3.org/2003/05/soap-envelope"> 
  <soap12:Body> 
    <ResolveIPResponse xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ResolveIPResult> 
        <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 
      </ResolveIPResult> 
    </ResolveIPResponse> 
  </soap12:Body> 
</soap12:Envelope> 

 

 

HTTP GET 

The following is a sample HTTP GET request and response. The placeholders shown need to be replaced with actual 

values. 

GET 
/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string&licenseKey=string 
HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<IPInformation xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
  <City>string</City> 
  <StateProvince>string</StateProvince> 
  <Country>string</Country> 
  <Latitude>double</Latitude> 
  <Longitude>double</Longitude> 
  <AreaCode>string</AreaCode> 
  <Certainty>short</Certainty> 
</IPInformation> 

 

 

 

 

 

 

HTTP POST 
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The following is a sample HTTP POST request and response. The placeholders shown need to be replaced with 

actual values. 

POST /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: application/x-www-form-urlencoded 
Content-Length: length 
 
ipAddress=string&licenseKey=string 
HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<IPInformation xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
  <City>string</City> 
  <StateProvince>string</StateProvince> 
  <Country>string</Country> 
  <Latitude>double</Latitude> 
  <Longitude>double</Longitude> 
  <AreaCode>string</AreaCode> 
  <Certainty>short</Certainty> 
</IPInformation> 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.1 Fluxo 
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Cada fluxo corresponde a uma troca de mensagem através do padrão 

SOAP, logo abaixo será descrito sobre cada fluxo: 

 

Os WEBSERVICES, criados, com as ferramentas “.NET”, 

disponibilizando uma ferramenta de descrição de cada método, descrevendo 

os tipo de troca de mensagem disponibilizada por cada método e quais os 

padrões a serem utilizados. O fluxo 1.0 é uma ferramenta já implementada para 

fazer teste do método disponibilizado, este fluxo utiliza o SOAP em modo 

HTTP-POST, conforme o fluxo  

 

Test 

To test the operation using the HTTP POST protocol, click the 'Invoke' button. 

Parameter Value 

ipAddress:  

licenseKey:  

 Invoke
 

Fluxo 1.0 

 
 
O fluxo 2.0 é o tipo de troca de mensagem utilizando o padrão SOAP 1.1,  
existe algumas diferenças entre os cabeçalhos da REQUEST da versão 1.1 
para a 1.2: 
  
 

POST /ip2geo/ip2geo.asmx HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
SOAPAction: "http://ws.cdyne.com/IP2Geo/ResolveIP" 

Cabeçalho SOAP 1.1 ( 2.0 ) 

 

POST /ip2geo/ip2geo.asmx HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: application/soap+xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 

Cabeçalho SOAP 1.2 ( 2.0 ) 

 

 

SOAP 1.1 tipo de documento trafegado: 

Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
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SOAP 1.2: 

Content-Type: application/soap+xml; charset=utf-8 

 

SOAP 1.1 SOAPAction: 

SOAPAction: "http://ws.cdyne.com/IP2Geo/ResolveIP" 

SOAP 1.2 SOAPAction: 

 

O Corpo da versão 1.1 para a 1.2 o que difere é apenas os nome 
das TAG soap: 

 

SOAP 1.1 

  <soap:Body> 

 

SOAP 1.2 

  <soap12:Body> 

 

Estas TAG de BODY são apenas uma representação, pois 

lembrando que BODY é apenas um nomespace para a TAG <SOAP> 

ou <SOAP12>. 

 

O objeto RESPONSE enviado pelo WEBSERVICE são identicos, 

a unica diferença é que o corpo do XML SOAP é nomeado para as 

TAG SOAP ou SOAP12 relativos a cada versão do padrão SOAP. 

 

O fluxo 3.0 corresponde a troca demensagem com o 

WEBSERVICE utilizando o padrão  HTTP-GET: 

GET 
/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string&licenseKey=string 
HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
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Content-Length: length 

 

A utilização deste método depende de WEBSERVICE para 

WEBSERVICE, pois através deste método de comunicação a 

informação é trocada por URL é não seguem o padrão SOAP. 

 

Observe a seguinte linha de cabeçalho do método HTTP-GET: 

/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string&licenseKey=string  

 

Está sintaxe pode ser testada através do browse (internet 

Explore,Firefox ou qualquer outro), através da seguinte sintaxe: 

 

http://ws.cdyne.com/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?i

pAddress=string&licenseKey=string 

 

onde 

ipAdress = recebe uma string contendo um numero (sentença literal ) de 
um determinado IP (Internet Protocol). 
 
LicençeKEY = recebe uma sg contendo um numero ( sentença literal) de uma 
chave de licença do IP. (pode ser uma STRING “” vazia ). 
 
 
Exemplo:   
 
http://ws.cdyne.com/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=200.207.41.39
&licenseKey="" 
 
 
Observe que é informado na URL a URI do WEBSERVICES: 
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• ip2geo/Ip2geo.asmx 

 
O nome do método do WEBSERVICES 
 

• ResolveIP 
 
É o paramentro: 
 

• IpAddress 
 

 
 
 
O retorno para os métodos HTTP-GET e HTTP-POST, é um arquivo XML 
contendo o mesmo padrão 
 

<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<IPInformation xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
  <City>string</City> 
  <StateProvince>string</StateProvince> 
  <Country>string</Country> 
  <Latitude>double</Latitude> 
  <Longitude>double</Longitude> 
  <AreaCode>string</AreaCode> 
  <Certainty>short</Certainty> 
</IPInformation> 

 
 

Observação:  

 

Está sendo utilizado um WEBSERVICE real,  IP2GEO, as informações 

do podem varia de servidor para servidor, poderem a estrutura sempre serão 

equivalentes. 

 

A utilização dos métodos HTTP-GET ou HTTP-POST, não requer a 

utilização do padrão SOAP, qualquer linguagem voltada para a WEB dispoem 

uma arquitetura de trabalhar com os métodos HTTP-GET ou HTTP-POST. 

Exemplo são: 

 

• Java J2EE  

• PHP 

• ASP 
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• .NET 

 

 

5 CL_HTTP_CLIENT 
 
 

O R/3 da SAP disponibiliza difersos recurso para trabalhar com sistemas 

WEB, neste capitulo será descrito a classe CL_HTTP_CLIENT, está classe foi 

criada para trabalhar com o protocolo HTTP, todo o protocolo HTTP pode ser 

manipulado por está classse. 

 
 
5.1 Cria um objeto HTTP_CLIENT 
 

Para criar um objeto do tipo HTTP é necessario invocar o método 

CREATE que é o método contrutor da classe CL_HTTP_CLIENT, este método 

é estatico, não é necessario uma instancia da classe CL_HTTP_CLIENT para 

invoncar este método. 

 
 
CALL METHOD CL_HTTP_CLIENT=>CREATE 
    EXPORTING 
   HOST    = 'Servidor' 
   SERVICE    = 'Porta'  
   SCHEME    = '1' 

PROXY_HOST        = ‘IP do proxy de saída’ 
PROXY_SERVICE   = ‘Numero da porta do proxy’ 

          SCHEME               = Tipo do HTTP 
          SSL_ID               = ID do SSL 

 IMPORTING 
  CLIENT    = HTTP_CLIENT. 
 
HOST         = URL do Servidor 
SERVICE    =  Porta que o Serviços está exultando 
PROXY_HOST = Ip do proxy de saída 
PROXY_SERVICE = Numero da porta de saída 
SCHEMA  = Tipo do protocolo HTTP 
 

• 1 = HTTP 
• 2 =HTTPS 

SSLID   = Identificação do SSL 
CLIENT     = Objeto HTTP_CLIENT Instanciado 
 
 
5.2 Cabeçalho do protocolo HTTP 
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Conforme o caítulo  3 o protocolo HTTP dispoe dos objetos REQUEST e 

RESPONSE cada objeto contém um cabeçalho específico para cada 

informação 

 
REQUEST: 
 

<requeste-line> 
<headers> 
<blank line> 
[<request-body>] 

 

Exemplo 

POST /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: application/x-www-form-urlencoded 
Content-Length: length 

 

Para carregar estás informações conforme o cabeçalho acima é 

necessario infocar o método  SET_HEADER_FIELD do objeto REQUEST que 

está criado dentro do objeto HTTP_CLIENT: 

 

CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
   NAME = '' 
   VALUE = ''. 

 

NAME é o nome do atributo do cabeçalho 

VALUE é o valor do nome (NAME). 

 
 
Abaixo  será demonstrado  o carregamento do seguinte fluxo: 
 

POST /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: application/x-www-form-urlencoded 
Content-Length: length 
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CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
   NAME = '~REQUEST_METHOD' 
   VALUE = 'POST'. 
 
 
~REQUEST_METHOD Tipo do método a ser trafegado os dados. 
 
POST = As informações são ocultadas 
GET   = As informações são expostas 
 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 

EXPORTING        
       NAME = 'CONTENT-TYPE'  
        VALUE = ‘APPLICATION/X-WWW-FORM-URLENCODED'. 
 
 
Content-Type Tipo da informação que irá trafegar, o VALUE (Valor), pode 
variar em: 
 
 

• text/plain       = .txt 
• application/msword     = .doc 
• application/vnd.ms-excel   = .xls  
• application/pdf     = .pdf 
• application/ppt     = .ppt 
• text/a      = .a 
• text/ucc      = .ucc 
• application/octet-stream   = .exe 
• image/jpg     = .jpg 
• application/rtf     = .rtf 
• text/ascii     = .txt 
• audio/basic     = .audio_basic 
• audio/wav     = .wav  
• image/gif     = .gif  
• image/jpeg     = .jpg 
• image/bmp     = .bmp 
• image/x-png     = .png 
• application/x-msdownload   = .msdowload 
• video/avi     = .avi 
• video/mpeg     = .mpge 
• text/html     = .html 
• text/xml             = .xml 
• application/x-www-form-urlencoded        = documentos                                
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CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
   NAME = '~SERVER_PROTOCOL' 
   VALUE = 'HTTP/1.1'. 
 
 
NAME  = ~SERVER_PROTOCOL  Tipo do protocolo que será 
utilizado para trafegar os dados. 
 
VALUE = Pode variar: 
 

• HTTP/1.0 
• HTTP/1.1 

 
 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT ->IF_HTTP_ENTITY~SET_HEADER_FIELD 

EXPORTING 
       NAME = '~REQUEST_ENCTYPE' 

VALUE = 'MULTIPART/FORM-DATA'. 
 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 

EXPORTING 
         NAME  = 'CONTENT-LENGTH' 

VALUE =1024. 
 

 
CONTENT-LENGTH =Tamanho do documento a ser trafegado 
VALUE   = tamanho (valor) 
 
 
  CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
    EXPORTING 
      NAME  = '~REQUEST_URI' 
      VALUE = '/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP'. 
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5.3 Comunicação com SOAP via CL_HTTP_CLIENT 
 

Nesta sessão será demonstrada a comunicação com o WEBSERVICE 

IP2GEO.  

 

5.3.1 WEBSERVICE IP2GEO via SOAO 1.1 

 

Abaixo está o fluxo de troca de mensagem através do padrão SOAP 1.1, este 

fluxo utiliza os seguintes dados de  cabeçalho: 

 

• Método http  = POST 

• URI   = /ip2geo/ip2geo.asmx 

• Versão do HTTP = http /1.1 

• HOST   = Endereço do WEBSERVICE 

• Tipo do documento = TEXT/XML 

• Tamanho  = Tamanho do documento SOAP 

• SOAPAction  = http://ws.cdyne.com/IP2Geo/ResolveIP 

 

POST /ip2geo/ip2geo.asmx HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
SOAPAction: "http://ws.cdyne.com/IP2Geo/ResolveIP" 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
    <ResolveIP xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ipAddress>string</ipAddress> 
      <licenseKey>string</licenseKey> 
    </ResolveIP> 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 

 
 
Para instanciar um objeto do tipo CL_HTTP_CLIENT é necessário observar a 
linha HOST: 
 

Host: ws.cdyne.com 
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Com esta informação declara o objeto do tipo  CL_HTTP_CLIENT: 
 
DATA: HTTP_CLIENT TYPE REF TO CL_HTTP_CLIENT. 
 
Para carregar instanciar o objeto HTTP_CLIENT invocará método estático da 
classe CL_HTTP_CLIENT, informando o dado do HOST e a porta (geralmente 
a porta que escuta o protocolo HTTP é porta 80)     
 
CALL METHOD CL_HTTP_CLIENT=>CREATE 
  EXPORTING 
    HOST      = 'ws.cdyne.com' 
    SERVICE   = '80' 
    SCHEME   = '1' 
  IMPORTING 
    CLIENT  = HTTP_CLIENT. 
 
 

Observação: Caso a rede em que o cliente WEBSERVICE esteja sendo 

executado contenha um proxy de saída para a internet é necessário informar 

para este método o endereço IP ou HOSTNAME juntamente da porta que o 

serviço esta escutado para realizar a saída e entrada de trafego de dados.  

 
• PROXY_HOST = Ip do proxy de saída 
• PROXY_SERVICE = Numero da porta de saída 

 
 

Para carregar o cabeçalho da mensagem conforme o fluxo em vermelho 

será utilizado o método SET_HEADER_FIELD do objeto REQUEST: 

 
  

• Método:  
 
  CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
    EXPORTING 
      NAME  = '~REQUEST_METHOD' 
      VALUE = 'POST'. 
 
 

• Versão do Protocolo: 
 
  CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
    EXPORTING 
      NAME  = '~SERVER_PROTOCOL' 
      VALUE = 'HTTP/1.1'. 
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• URI do WEBSERVICE: 
 
  CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
    EXPORTING 
      NAME  = '~REQUEST_URI' 
      VALUE = '/ip2geo/ip2geo.asmx '. 
 
 

• Tipo do documento:  
 
  CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
    EXPORTING 
      NAME  = 'CONTENT-TYPE' 
      VALUE = 'TEXT/XML; CHARSET=UTF-8'. 
 
 

• SOAPAction: 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
    EXPORTING 
      NAME  = 'SOAPACTION' 
      VALUE = 'http://ws.cdyne.com/IP2Geo/ResolveIP'. 
 
 
 
O fluxo contendo o documento que contém a mensagem no padrão SOAP é:  
 

<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
    <ResolveIP xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ipAddress>string</ipAddress> 
      <licenseKey>string</licenseKey> 
    </ResolveIP> 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 

 
 
Para carregar estas informações do documento será descrito abaixo toda a 
sintaxe: 
 
  
 
DATA: V_STRING   TYPE STRING, 
DATA  V_LENGTH TYPE I. 
 
A V_STRING que é do tipo string (sentença literal inlimitada) será preenchida 
com toda a mensagem no padrão SOAP: 
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CONCATENATE 
 
‘<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?>’ 
‘<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance" 
xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/">’ 
‘<soap:Body>’ 
‘<ResolveIP xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo">’ 
‘<ipAddress> NUMERO_DO_IP </ipAddress>’ 
‘<licenseKey> </licenseKey>’ 
‘</ResolveIP>’ 
‘</soap:Body>’ 
‘</soap:Envelope>’ 
 
  INTO V_STRING. 
 
 

A variavel V_LENGTH armazenará o tamanho total da string da 

mensagem SOAP: 

 
 
V_LENGTH = STRLRN (STRLEN) 
 

Para carregar a string contendo a mensagem SOAP é invocado o 

método SET_DATA do objeto REQUEST, informando o dado e o tamanho do 

dado. 

 
  CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_CDATA 
    EXPORTING 
      DATA   = V_STRING 
      OFFSET = 0 
      LENGTH = V_LENGTH. 
 
 
Após obter o tamanho da mensagem inserir no cabeçalho: 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = 'Content-Length' 
    VALUE = V_LENGTH. 
 
 

Após anexar os dados são necessários invocar o método SEND que 

enviará as informações para o Servidor WEBSERVICE.  
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CALL METHOD HTTP_CLIENT ->SEND 
   EXPORTING 
      TIMEOUT = HTTP_CLIENT ->CO_TIMEOUT_INFINITE 
    EXCEPTIONS 
      HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
      HTTP_INVALID_STATE = 2 
      HTTP_PROCESSING_FAILED = 3 
      HTTP_INVALID_TIMEOUT = 4 
      OTHERS = 5 
 
 

O parâmetro TIMEOUT define o tempo limite que o método pode tentar 

uma conexão, foi neste exemplo foi informado a constante 

CO_TIMEOUT_INFINITE do objeto HTTP_CLIENT. 

 

 

Após enviar as informações, deve-se chamar o método RECEIVE, que  

cria um objeto RESPONSE. 

 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->RECEIVE 
    EXCEPTIONS 
      HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
      HTTP_INVALID_STATE         = 2 
      HTTP_PROCESSING_FAILED     = 3. 
 
 
 
Após cria o objeto RESPONSE, verificar se houver ERRO. 
 
IF SY-SUBRC <> 0. 
  CALL METHOD HTTP_CLIENT->GET_LAST_ERROR 
    IMPORTING 
      CODE    = SUBRC 
      MESSAGE = ERRORTEXT. 
 
  WRITE: / 'Erro na comunicação', 
                 EXIT. 
ENDIF. 

 

Se não houver erro na comunicação como servidor, deverá carregar a 

variável V_RESPONSE do tipo STRING que receberá a informação do objeto 

response, a mensagem de retorno será a seguinte estrutura: 

  
HTTP/1.1 200 OK 
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Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
    <ResolveIPResponse xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ResolveIPResult> 
        <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 
      </ResolveIPResult> 
    </ResolveIPResponse> 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 

Segue a sintaxe para receber a informação: 
 
DATA V_RESPONSE TYPE STRING. 
 
V_RESPONSE = HTTP_CLIENT->RESPONSE->GET_CDATA(). 
 
 
Ao imprimir a variável V_RESPONSE teremos a seguinte estrutura de arquivo: 
 

HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
    <ResolveIPResponse xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ResolveIPResult> 
        <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 
      </ResolveIPResult> 
    </ResolveIPResponse> 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 

 
 
Onde:   
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HTTP/1.1 200 OK 

 
• HTTP/1.1  = Versão do protocolo HTTP 
• 200   = Status de OK 

 
 

Content-Type: text/xml; charset=utf-8 

 
• Tipo do documento de retorno 
 
Content-Length: length 

 
• Contém o tamanho do arquivo. 

 
 
 

<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
    <ResolveIPResponse xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ResolveIPResult> 
        <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 
      </ResolveIPResult> 
    </ResolveIPResponse> 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 

 
• Este é o corpo da mensagem de retorno onde as linhas: 

 
<ResolveIPResponse xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ResolveIPResult> 
        <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 
      </ResolveIPResult> 
</ResolveIPResponse> 

 
É o arquivo XML contendo as respontas do WEBSERVICE, este XML 

está anexado dentro do padrão SOAP: 
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<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
     
    : 
    : 
 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 

 
 

Lembrando que este XML independente do tipo de troca de mensagem 

com o servidor WEBSERVICE (SOAP1.1, SOAP1.2) será equivalente, somente 

alterando para a troca de mensagem através dos métodos HTTP-GET ou 

HTTP-POST ficando : 

 
 

<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<IPInformation xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
  <City>string</City> 
  <StateProvince>string</StateProvince> 
  <Country>string</Country> 
  <Latitude>double</Latitude> 
  <Longitude>double</Longitude> 
  <AreaCode>string</AreaCode> 
  <Certainty>short</Certainty> 
</IPInformation> 

 
Para ambos os métodos. 
 
 
6 Troca de mensage via HTTP-GET ou HTTP-POST 

 

A troca de mensagem através dos métodos HTTP-GET ou HTTP-POST, 

não utilizam o padrão de troca de mensagem SOAP, e sim utilizam a troca de 

mensagem através o padrão de HTTP, onde os dados são anexados 

juntamente do corpo dos objetos REQUEST e RESPONSE: 

 
HTTP-GET 
 

REQUEST: 
 
GET 
/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string&licenseKey=string 
HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
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RESPONSE: 
 
HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<IPInformation xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
  <City>string</City> 
  <StateProvince>string</StateProvince> 
  <Country>string</Country> 
  <Latitude>double</Latitude> 
  <Longitude>double</Longitude> 
  <AreaCode>string</AreaCode> 
  <Certainty>short</Certainty> 
</IPInformation> 

 
 
 
 
 
 
HTTP-POST: 
 

REQUEST: 
 
POST /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: application/x-www-form-urlencoded 
Content-Length: length 
 
ipAddress=string&licenseKey=string 
 
 
RESPONSE: 
 
HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<IPInformation xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
  <City>string</City> 
  <StateProvince>string</StateProvince> 
  <Country>string</Country> 
  <Latitude>double</Latitude> 
  <Longitude>double</Longitude> 
  <AreaCode>string</AreaCode> 
  <Certainty>short</Certainty> 
</IPInformation> 

 
 

Para realizar a troca de mensagem através destes métodos serão 

demonstradas duas formas de realizar esta comunicação: 

 
• Classe: CL_HTTP_CLIENT 
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• Funções: HTTP_GET e HTTP_POST   
 
 
 
 
 
6.1 CL_HTTP_CLIENT via GET 
 
 
6.2 CL_HTTP_CLIENT via POST 
 
 
6.3 Função HTTP_GET 
 
 

Está função é simples, pois basta inserir a URL completa contendo a 

URI do WEBSERVICE, como se estivesse dentro do browser conforme a figura 

3. Esta função tem como objetivo fazer comunicação com servidores WEB, 

através da URL, podendo comunicar-se como os servidores WEBSERVICES, 

através dos métodos HTTP. 

 

 
Figura 3: URL Browser 

 
 

A função HTTP_GET ou POST contém a mesma estrutura de dado de 

entrada, porem para que elas realmente funcionem de forma real conforme os 

métodos GET ou POST são necessários realizar algumas alterações, conforme 

o fluxo abaixo este são os dados necessário para fazer uma chamada a um 

serviço da internet. 

 
    CALL FUNCTION 'HTTP_GET' 
      EXPORTING 
          ABSOLUTE_URI    = 
          RFC_DESTINATION   =  
          PROXY     =  
      TABLES 
        RESPONSE_ENTITY_BODY  = 
        RESPONSE_HEADERS   = 
      EXCEPTIONS 

      OTHERS = 8. 
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• ABSOLUTE_URI   = URL (Uniforme Resorce 

Locator) completa contendo a URI do WEBSERVICE. 

 

Exemplo: 

 

http://ws.cdyne.com/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string

&licenseKey=’’ 

 

• RFC_DESTINATION  = RFC de saída podendo 

ser: 

    SAPHTTPA ou SAPHTTP 

 

• PROXY    = IP ou Hostname do proxy 

de saída para internet. 

 

• PROXY_USER   = Usuário do proxy caso o 

proxy de saída necessite de autencicação. 

 

• PROXY_PASSWORD  = Senha do proxy.  

 

• USER     = Usuário do WEBSERVICE 

 

• PASSWORD    = Senha do WEBSERVICE 

 
 

• RESPONSE_ENTITY_BODY = Estrutura contendo as 

informações de retorno do WEBSERVICE, esta estrutura 

armazenará as informações do objeto RESPONSE. 

 

• RESPONSE_HEADERS  = Estrutura contendo o 

cabeçalho do objeto RESPONSE. 

Exemplo: 
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REPORT  Z_HTTP_JAVA_GET                         . 
 
DATA: ABSOLUTE_URI(128) TYPE C. 
DATA: RESPONSE_HEADERS(80) OCCURS 0 WITH HEADER LINE. 
DATA: RESPONSE_ENTITY_BODY(120) OCCURS 0 WITH HEADER LINE. 
 
ABSOLUTE_URI = 
'http://ws.cdyne.com/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=74.125.47.99&licen
seKey='. 
 
 
 
CALL FUNCTION 'HTTP_GET' 
  EXPORTING 
    ABSOLUTE_URI         = ABSOLUTE_URI 
    RFC_DESTINATION      = 'SAPHTTPA' 
    PROXY                = '192.168.0.254:3128' 
  TABLES 
    RESPONSE_ENTITY_BODY = RESPONSE_ENTITY_BODY 
    RESPONSE_HEADERS     = RESPONSE_HEADERS 
  EXCEPTIONS 
    OTHERS               = 8. 
 
LOOP AT RESPONSE_ENTITY_BODY. 
  WRITE: / RESPONSE_ENTITY_BODY. 
ENDLOOP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.4 Função HTTP_POST 
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Está função é idêntica a função HTTP_GET, sua estrutura e equivalente, 

porem ao invés de montar todo os dados na própria URL, os dados são 

encapsulados nas estruturas da função. 

 
 
CALL FUNCTION 'HTTP_POST' 
  EXPORTING 
    ABSOLUTE_URI                      =  
    REQUEST_ENTITY_BODY_LENGTH        = 
    RFC_DESTINATION                   =  
    PROXY                             =  
    BLANKSTOCRLF                      =  
  IMPORTING 
    STATUS_CODE                       = 
    STATUS_TEXT                       =  
  TABLES 
    REQUEST_ENTITY_BODY               = 
    RESPONSE_ENTITY_BODY              =  
    RESPONSE_HEADERS                  =  
EXCEPTIONS 
   CONNECT_FAILED                     = 1 
   TIMEOUT                            = 2 
   INTERNAL_ERROR                     = 3 
   TCPIP_ERROR                        = 4 
   SYSTEM_FAILURE                     = 5 
   COMMUNICATION_FAILURE              = 6 
   OTHERS                             = 7. 
 
 
Esta função armazenará os dados na seguinte estrutura: 
 

REQUEST: 
 
POST /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: application/x-www-form-urlencoded 
Content-Length: length 
 
ipAddress=string&licenseKey=string 

 
Onde: 
 
 
 
 
 
 
 
 

• ABSOLUTE_URI    = URL (Uniforme Resorce 
Locator) completa, contendo a URI do WEBSERVICE (HOST + URL) 

 
• REQUEST_ENTITY_BODY_LENGTH = Tamanho do documento 

encapsulado no objeto REQUEST. 
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• RFC_DESTINATION  = RFC de saída podendo ser: 

    SAPHTTPA ou SAPHTTP 

• PROXY    = IP ou Hostname do proxy de 

saída para internet. 

 

• PROXY_USER   = Usuário do proxy caso o proxy 

de saída necessite de autenticação. 

 

• PROXY_PASSWORD  = Senha do proxy.  

 

• USER     = Usuário do WEBSERVICE 

 

• PASSWORD    = Senha do WEBSERVICE 

 
• BLANKSTOCRLF   = Está informação (X) determina 

se a resposta será montada conforme a resposta do objeto RESPONSE. 
 

• STATUS_CODE                        = Código (HTTP) do retorno. 
 

 
• STATUS_TEXT                        =  Texto contendo a informação de 

retorno de acordo ao código (STATUS_TEXT) 
 
• REQUEST_ENTITY_BODY = Estrutura contendo o corpo da 

mensagem do objeto REQUEST. 
 

• RESPONSE_ENTITY_BODY =  Estrutura contendo o corpo da 
mensagem do objeto RESPONSE. 

 
• RESPONSE_HEADERS  = Estrutura contendo a header 

mensagem do objeto RESPONSE. 
 
 

 
 
 
 
Exemplo: 
 
REPORT  Z_HTTP_JAVA_POST                        . 
 
 
DATA: ABSOLUTE_URI(128) TYPE C, 
      LENGTH            TYPE I, 
      V_STRING          TYPE STRING, 
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      STATUS(3)         TYPE C, 
      STATUS_TEXT(255)  TYPE C, 
      RESPONSE_HEADERS(80) OCCURS 0 WITH HEADER LINE, 
      RESPONSE_ENTITY_BODY(120) OCCURS 0 WITH HEADER LINE, 
      REQUEST_HEADERS(80) OCCURS 0 WITH HEADER LINE, 
      REQUEST_ENTITY_BODY(120) OCCURS 0 WITH HEADER LINE. 
 
 
ABSOLUTE_URI         = 'http://ws.cdyne.com/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP'. 
V_STRING             = 'ipAddress=74.125.47.99&licenseKey=string'. 
 
 
REQUEST_ENTITY_BODY  = V_STRING. 
 
LENGTH = STRLEN( V_STRING ). 
 
 
CALL FUNCTION 'HTTP_POST' 
  EXPORTING 
    ABSOLUTE_URI                      = ABSOLUTE_URI 
    REQUEST_ENTITY_BODY_LENGTH        = LENGTH 
    RFC_DESTINATION                   = 'SAPHTTPA' 
    PROXY                             = '192.168.0.254:3128' 
    BLANKSTOCRLF                      = 'X' 
  IMPORTING 
    STATUS_CODE                       = STATUS 
    STATUS_TEXT                       = STATUS_TEXT 
  TABLES 
    REQUEST_ENTITY_BODY               = REQUEST_ENTITY_BODY 
    RESPONSE_ENTITY_BODY              = RESPONSE_ENTITY_BODY 
    RESPONSE_HEADERS                  = RESPONSE_HEADERS 
 EXCEPTIONS 
   CONNECT_FAILED                     = 1 
   TIMEOUT                            = 2 
   INTERNAL_ERROR                     = 3 
   TCPIP_ERROR                        = 4 
   SYSTEM_FAILURE                     = 5 
   COMMUNICATION_FAILURE              = 6 
   OTHERS                             = 7. 
 
LOOP AT RESPONSE_ENTITY_BODY. 
  WRITE: / RESPONSE_ENTITY_BODY. 
ENDLOOP. 
 
WRITE:  / 'STATUS', STATUS, STATUS_TEXT. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.4.1 SOAP via HTTP-POST ou HTTP-GET 
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Embora inicialmente esta função foi desenvolvida para comunicação 

com servidores WEB através de URL sem troca de mensagem utilizando o 

padrão SOAP, mais devido os conceitos explicados acima é possível montar 

uma troca de mensagem com está função, basta observar o fluxo de 

comunicação SOAP 1.1 ou SOAP 1.2, logo abaixo: 

 

REQUEST 
 
POST /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: application/x-www-form-urlencoded 
Content-Length: length 
 
ipAddress=string&licenseKey=string 
 
RESPONSE 
 
HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<IPInformation xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
  <City>string</City> 
  <StateProvince>string</StateProvince> 
  <Country>string</Country> 
  <Latitude>double</Latitude> 
  <Longitude>double</Longitude> 
  <AreaCode>string</AreaCode> 
  <Certainty>short</Certainty> 
</IPInformation> 

 

 6.4.1.1 HTTP-POST FORMA 1 

A primeira forma apresentada será criando um objeto do tipo 

CL_HTTP_CLIENT que receberá as informações de acordo o cabeçalho 

REQUEST utilizando a troca de mensagem através do método POST: 

 

1. Instanciar o objeto através da URL WS.CDYNE.COM 

 

CALL METHOD CL_HTTP_CLIENT=>CREATE 
  EXPORTING 

    HOST    = 'ws.cdyne.com' 
                 SERVICE = '80' 

    SCHEME  = 1 
IMPORTING 
    CLIENT  = HTTP_CLIENT. 
 

 
2. Carregando o cabeçalho do HTTP-POST 
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POST /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 
Content-Type: application/x-www-form-urlencoded 
Content-Length: length 

 

* 
* Método de comunicação (POST) 
* POST /ip2geo/ip2geo.asmx  HTTP/1.1 
* 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~request_method' 
    VALUE = 'POST'. 
 
 
* 
* Caminho do WebServices () 
* POST /ip2geo/ip2geo.asmx  HTTP/1.1 
* 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~request_uri' 
    VALUE = '/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP'. 
 
 
* 
* Tipo do protocolo 
* POST /ip2geo/ip2geo.asmx HTTP/1.1 
* 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~server_protocol' 
    VALUE = 'HTTP/1.1'. 
 
* 
* Tipo do documento (application/x-www-form-urlencoded) 
* Content-Type: application/x-www-form-urlencoded 
* 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = 'Content-Type' 
    VALUE = 'application/x-www-form-urlencoded'. 
 
MOVE 'ipAddress=200.207.41.39&licenseKey=' TO V_STRING. 
 
* 
*  Tamanho do documento 
*  Content-Length: length 
* 
 
V_TAMANHOI = STRLEN( V_STRING ). 
V_TAMANHO  = V_TAMANHOI. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = 'Content-Length' 
    VALUE = V_TAMANHO. 

3. Anexar o corpo do objeto e enviar: 
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* Anexando os dados no Padrão HTTP-POST 
*ipAddress=200.207.41.39&licenseKey="" 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_CDATA 
  EXPORTING 
    DATA   = V_STRING 
    OFFSET = 0 
    LENGTH = V_TAMANHOI. 

 
* Invocando a chamada de envio 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->SEND 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
    HTTP_INVALID_STATE         = 2. 
IF SY-SUBRC <> 0. 
  MESSAGE I000(ZSD) WITH 'Problema na conexão.'. 
  STOP. 
ENDIF. 
 

4. Receber o objeto RESPONSE 

 

HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<IPInformation xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
  <City>string</City> 
  <StateProvince>string</StateProvince> 
  <Country>string</Country> 
  <Latitude>double</Latitude> 
  <Longitude>double</Longitude> 
  <AreaCode>string</AreaCode> 
  <Certainty>short</Certainty> 
</IPInformation> 

 

* 
* Criando um Objeto RESPONSE 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->RECEIVE 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
    HTTP_INVALID_STATE         = 2 
    HTTP_PROCESSING_FAILED     = 3. 
 
* Colenando a responta 
 
CLEAR V_RESPONSE. 
V_RESPONSE = HTTP_CLIENT->RESPONSE->GET_CDATA( ). 
 
* Fechando a Conexão 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->CLOSE 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_INVALID_STATE = 1 
    OTHERS             = 2. 
 
WRITE: V_RESPONSE. 
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6.4.1.2 HTTP-POST FORMA 2 

 

6.4.1.3 HTTP-GET 

 

A classe CL_HTTP_CLIENT disponibiliza métodos para comunicação 

com serviços HTTP de diversa forma com forme exemplificado, nesta sessão 

será apresentado o envio de informação para um WEBSERVICE através da 

classe CL_HTTP_CLIENT utilizando o método GET do protocolo HTTP. 

 

Cabeçalho HTTPGET  

 

REQUEST 
 
GET /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string&licenseKey=string 
HTTP/1.1 
Host: ws.cdyne.com 

 

1. Instanciar o objeto através da URL WS.CDYNE.COM 

 
CALL METHOD CL_HTTP_CLIENT=>CREATE 
  EXPORTING 

    HOST    = 'ws.cdyne.com' 
                 SERVICE = '80' 

    SCHEME  = 1 
IMPORTING 
    CLIENT  = HTTP_CLIENT. 

 

 

2. Carregar o cabeçalho 

 

GET /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string&licenseKey=string 
HTTP/1.1 

 

* 
* Método de comunicação (GET) 
*GET /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string&licenseKey=string HTTP/1.1 
* 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~request_method' 
    VALUE = 'GET'. 
 
* 
* Tipo do protocolo 
*GET /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string&licenseKey=string HTTP/1.1 
* 
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* 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~server_protocol' 
    VALUE = 'HTTP/1.1'. 
 
* 
* Caminho do WebServices () 
* GET /ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=string&licenseKey=string 
HTTP/1.1 
* 
 
V_IP  = '200.207.41.39'. 
V_KEY = ''. 
CONCATENATE '/ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=' V_IP 
'&licenseKey=TESTE' V_KEY  INTO V_URI. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~request_uri' 

    VALUE = V_URI. 

 

3. Enviar Informação 

 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->SEND 

 

4. Receber objeto RESPONSE 

 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->RECEIVE. 

 
 
 
7 Java WEB Service 
 
 

Java WebService é a tecnologia java voltada para cliente/servidor de 

WEBSERVICE, a especificação da SUNMICROSYSTENS. 

A versão J2EE 1.3, é encontrado todos os recursos necessários para 

infra-estrutura de WebServices. A versão atual (1.4, de 2004), apresenta 

integração nativa com WebServices.  

As APIs que são destacadas:: JAXP (Java API for XML Processing), 

para leitura, criação, manipulação, transformação de XML, e JAXB (Java API 

for XML Binding), que mapeia classes Java a documentos XML. As APIs para 

XML e por conseqüência para WebServices, complementam as APIs da 

plataforma J2EE APIs. O Java Web Services Developer Pack (Java WSDP) 
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disponibiliza todas essas APIs em um único pacote, facilitando assim a 

implementação na plataforma da interoperabilidade. A AXIS é uma das 

ferramentas mais difundidas neste mercado esta ferramenta é mantida pela 

apache e trabalha com todas as API Javas disponibilizadas pela SUN. 

 
 
 
7.1 WSDL 
 
 

O Web Services Description Language (WSDL) é uma linguagem 

baseada em XML utilizada para descrever WEBSERVICES, todo 

WEBSERVICE contém um arquivo WSDL que descreve os serviços 

disponibilizados por um WEBSERVICE, tais como métodos e pararamentros, 

um WSDL é identico com (informações) com um arquivo “.asmx”, porem sua 

estrutua é baseada em XML. Um arquivo .asmx simplesmente é uma tradução 

visual de uma arquivo WSDL através de um arquivo “asmx” é possivel verificar 

qual o WSDL que está sendo utilizado. Para ver o arquivo wsdl de um 

WEBSERVICE com extenção “*.asmx” basta infomar a URL + URL do 

WEBSERVICE + ?wsdl, ficando: 

 

http://ws.cdyne.com/ip2geo/ip2geo.asmx?wsdl 

 

Observe que se não for informada o ?wsdl teremos a informação de forma 

visual, lembrando que os arquivos “*.asmx” são arquivos de WEBSERVIVE 

disponibilizados pela linha .NET. Geralmente os WEBSERVICES feitos em 

JAVA ou PHP disponibilizando uma chamada para um  arquivo direto. 

 

• Para WEBSERVICES em PHP 

 

• Para WEBSERVICES em PHP 
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• Para WEBSERVICES em Java 

Aparentemente simples este webservice esta localmente, pois é 

uma implementação do autor deste artigo, observe que o final da 

extensão é JWS (Java WEB SERVIICE). 

 

 

 

Ao clicar no link será mostrado o XML no formato WSDL: 
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7.1.1 Endentendo um WSDL 

 

http://ws.cdyne.com/ip2geo/ip2geo.asmx?wsdl 

 

Cabeçalho do XML: 

 

http://ws.cdyne.com/ip2geo/ip2geo.asmx?wsdl 

 

 

Nome do método e os tipos de dados de entrada: 

 

• Estes dados equivalem a URL: 

• http://ws.cdyne.com//ip2geo/ip2geo.asmx/ResolveIP?ipAddress=74.12

5.47.99&licenseKey=string 

 

 

 
• Dados de Retorno 
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Observe que na linha: 
 

 
 

O tipo do dado é IPInformation, este tipo de dado é chamada em 

schema XSD de tipos de dados complexo pode-se compara com 

classe/registro, onde é criado um tipo de dado contendo uma característica, 

logo abaixo desta linha esta a declaração do tipo de dado. 

 
Para cada tipos de chamada (SOAP, SOAP1.2, HTTP-GET ou 

HTTP_POST), o WSDL armazena o nome do SERVIÇO e a URI do 

SERVIÇO. 

 

 
 

 

Em <HTTP:ADRESS LOCATION = “”> está definido a URI para cada 

chamada. Para confirmar verifique os fluxos gerados pelo arquivo “*.asmx”. 

 

Estas são as partes mais Importante de uma arquivo WSDL, com 

estas informações, basta que simplesmente o leitor tenha entendido todo o 

fluxo gerado por este artigo, nos capítulos 1 a 6 que mesmo com as 

informações contidas no formato WSDL o leitor será capaz de criar um 

WEBSERVICE CLIENT e consumir os serviços de qualquer WEBSERVICE. 
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8 Capturando objeto RESPONSE 
 

 
Toda troca de mensagem com um WEBSERVICE geralmente é baseada 

nos padrões SOAP, com isso todos os objetos RESPONSE do protocolo HTTP 

retornará informações ou no formato SOAP ou para os métodos HTTP-GET ou 

HTTP-POST no formato XML. Existem diversas formas de trabalhar com XML 

em ABAP/4 desde uma manipulação de string (CONTATENATE, SEARCH, 

REPLACE, REPLACE ALL, TRANSLATE, etc..), até recursos de alto nível 

como objetos OO de manipulação de XML. As principais Interfaces de 

manipulação de XML são: 

 

• IF_IXML 
• IF_IXML_STREAM_FACTORY 
• IF_IXML_ENCODING 
• IF_IXML_DOCUMENT 
• IF_IXML_OSTREAM 

 

Está seção é apenas uma introdução breve sobre a manipulação de 

documento utilizando as classe derivadas de IF_XML, será mostrado a criação 

de uma arquivo XML, contendo DOCUMENT (corpo), TAG ( (NÓS) ( root e 

filhas)), a importação do arquivo XML para o disco (unidade de armazenamento 

físico), a exportação do arquivo XML do disco, a manipulação dos valores de 

cada NÓ  (TAG). 

 

8.1 Criando um documento XML 

 

Nesta seção será demonstrada a criação de um arquivo XML através 

das interfaces IF_IXML, IF_IXML_STREAM_FACTORY, IF_IXML_ENCODING, 

IF_IXML_DOCUMENT, IF_IXML_OSTREAM, IF_IXML_NODE. 
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1. Declara os objetos referentes às interfaces: 

 

DATA G_IXML          TYPE REF TO IF_IXML. 

DATA G_STREAMFACTORY TYPE REF TO IF_IXML_STREAM_FACTORY. 

DATA G_ENCODING      TYPE REF TO IF_IXML_ENCODING. 

DATA G_DOCUMENT      TYPE REF TO IF_IXML_DOCUMENT. 

DATA G_OSTREAM       TYPE REF TO IF_IXML_OSTREAM. 

 

2. Declarar os objetos referentes aos nós do documento XML, o 

documento XML terá a seguinte estrutura: 

 

Declaração de cada Elemento do XML 

<NFE> 

 <CABEÇALHO> 

    <NUMERO>   </NUMERO> 

     <CLIENTE>  </CLIENTE> 

     <TIPO>     </TIPO> 

   </CABEÇALHO> 

   <ITEM> 

     <NUMERO>      </NUMERO> 

      <MATERIAL>    </MATERIAL> 

      <DESCRICAO>   </DESCRICAO> 

   </ITEM> 

<NFE> 

 

Os objetos deverão fazer referencias a interface IF_IXML_ELEMENT. 

 

  DATA: NFE        TYPE REF TO IF_IXML_ELEMENT, 

        CABECALHO  TYPE REF TO IF_IXML_ELEMENT, 

        ITEM       TYPE REF TO IF_IXML_ELEMENT, 

        NUMERO     TYPE REF TO IF_IXML_ELEMENT, 

        TIPO       TYPE REF TO IF_IXML_ELEMENT, 

        CLIENTE    TYPE REF TO IF_IXML_ELEMENT, 

        NUMEROI    TYPE REF TO IF_IXML_ELEMENT, 

        MATERIAL   TYPE REF TO IF_IXML_ELEMENT, 

        DESC       TYPE REF TO IF_IXML_ELEMENT. 
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3. Instanciar o objeto G_XML através do método construtor da CLASSE 
CL_IXML. 

 
 

G_IXML = CL_IXML=>CREATE( ). 
 

 
4. Instanciar o objeto G_ENCONDING a partir do objeto G_IXML, este 

objeto será responsável pela marcação de enconding (tipos de 
codificação dos caracteres envolvidos no documento) no documento 
XML.  

 
 

 G_ENCODING = G_IXML->CREATE_ENCODING( 
               BYTE_ORDER    = 0 
               CHARACTER_SET = 'UTF-8' ). 

 
 
5. Instanciar o objeto G_STREAMFACTOTY, este objeto será responsável 

pela criação de objetos de STREAM, os STREAMS são canais de 
comunicação. 

 
G_STREAMFACTORY = G_IXML->CREATE_STREAM_FACTORY( ). 

 
 
 
6. Instanciar o documento do XML, este objeto é que terá todos os nós 

embutidos dentro de seu corpo. 
 
 

G_DOCUMENT = G_IXML->CREATE_DOCUMENT( ). 
 
 
7. Após o documento estar instanciado inserir os elementos 

(IF_IXML_ELEMENT) conforme a estrutura: 
 

<NFE> 

 <CABEÇALHO> 

    <NUMERO>   </NUMERO> 

     <CLIENTE>  </CLIENTE> 

     <TIPO>     </TIPO> 

   </CABEÇALHO> 

   <ITEM> 

     <NUMERO>      </NUMERO> 

      <MATERIAL>    </MATERIAL> 

      <DESCRICAO>   </DESCRICAO> 

   </ITEM> 

<NFE> 
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* Tag ROOT 

* Para a criação da TAG ROOT é necessário informar 

* o parent sendo o documento XML 

* 

  NFE        = G_DOCUMENT->CREATE_SIMPLE_ELEMENT( 

               NAME = 'NFe' 

               PARENT = G_DOCUMENT ). 

 

* TAG filha de ROOT (NF-e) 

  CABECALHO  = G_DOCUMENT->CREATE_SIMPLE_ELEMENT( 

               NAME = 'Cabecalho' 

               PARENT = NFE ). 

 

* TAG filha de Cabeçalho 

  NUMERO     = G_DOCUMENT->CREATE_SIMPLE_ELEMENT( 

               NAME = 'Numero' 

               VALUE = '10000' 

               PARENT = CABECALHO ). 

 

* TAG filha de Cabeçalho 

  CLIENTE    = G_DOCUMENT->CREATE_SIMPLE_ELEMENT( 

               NAME   = 'Cliente' 

               VALUE  = 'Flino solução em T.I' 

               PARENT = CABECALHO ). 

 

* TAG filha de Cabeçalho 

  TIPO       = G_DOCUMENT->CREATE_SIMPLE_ELEMENT( 

               NAME   = 'Tipo' 

               VALUE  = 'A1' 

               PARENT = CABECALHO ). 

 

* TAG filha de ROOT (NF-e) 

  ITEM      = G_DOCUMENT->CREATE_SIMPLE_ELEMENT( 

              NAME = 'Item' 

              PARENT = NFE ). 

 

* TAG filha de Item 

  NUMEROI   = G_DOCUMENT->CREATE_SIMPLE_ELEMENT( 

              NAME   = 'Numero' 

              VALUE  = '5' 

              PARENT = ITEM ). 
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* TAG filha de Item 

  MATERIAL  = G_DOCUMENT->CREATE_SIMPLE_ELEMENT( 

              NAME   = 'Material' 

              VALUE  = '100000000' 

              PARENT = ITEM ). 

 

* TAG filha de Item 

  DESC      = G_DOCUMENT->CREATE_SIMPLE_ELEMENT( 

              NAME   = 'Descrição' 

              VALUE  = 'Material Inflavel' 

              PARENT = ITEM ). 

 
 
 

8. Declara uma tabela e uma variável para que o stream seja feito nesta 
tabela, a tabelas armazenara os dados do xml e a variável o tamanho do 
arquivo. 

 
TYPES XML_LINE TYPE CHAR256. 
 
DATA: XML_TABLE TYPE TABLE OF XML_LINE, 
      XML_SIZE  TYPE I. 

 
 

9. Criando o stream apartir da tabela utilizando a interface 
IF_IXML_STREAMFACTORY: 

 
  G_OSTREAM = G_STREAMFACTORY->CREATE_OSTREAM_ITABLE( XML_TABLE ). 
 
 

10.  Inserir o objeto Encondig dentro do objeto STREAM para que o XML 
possa ter a seguinte linha: 

 
 

<?xml version="1.0" encoding="utf-8" ?> 
 

 
G_OSTREAM->SET_ENCODING( ENCODING = G_ENCODING ). 
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11.  Renderizar o objeto G_DOCUMENT para o objeto OSTREAM, 
RENDERIZAR vem de RENDER (Inglês) transformar símbolos em 
imagens visuais, neste caso transforma os bytes do XML que está no 
objeto G_DOCUMENT e transfere para o objeto G_OSTREAM que está 
apontando (guardando o endereço em memória do objeto) XML_TABLE, 
para que a RENDE seja feita de acordo o tamanho do documento é 
necessário informa a recursividade para o método  

 
    G_DOCUMENT->RENDER( OSTREAM = G_OSTREAM  RECURSIVE = 'X' ). 

 
Este método irá transformar cada linha (RECURSIVE) do document para 
a tabela. Até este ponto a TABELA XML_TABLE já contém os dados do 
XML conforme a estrutura proposta aqui. 
 

12.   Gravando a tabela no disco. Devido a utilização da interface IF_IXML, 
não é possível gravar diretamente através da interface os dados no 
disco, esta opção é possível na classe CL_XML_DOCUMENT, porem 
não faz parte do escopo deste artigo. Para gravar os dados no disco 
será utilizado o método GUI_DOWNLOAD da classe 
CL_GUI_FRONTEND_SERVICES. Antes de chamar o método de 
gravação de dados no disco será necessário obter o tamanho do arquivo 
XML. 

 
  XML_SIZE = G_OSTREAM->GET_NUM_WRITTEN_RAW( ). 
 
Após gravar: 
 
 
  CALL METHOD CL_GUI_FRONTEND_SERVICES=>GUI_DOWNLOAD 
    EXPORTING 
      BIN_FILESIZE = XML_SIZE 
      FILENAME     = ‘C:\arquivo.xml’ 
      FILETYPE     = 'BIN' 
    CHANGING 

      DATA_TAB     = XML_TABLE. 
 
13. Importando o arquivo XML do disco.  
 
Para importa o arquivo XML do disco será utilizado o método GUI_UPLOAD 

da classe CL_GUI_FRONTEND, a tabela de entrada e a variável contendo o 

tamanho do arquivo pode ser as mesma que forma utilizadas no passo 8. 

 
 

  CALL METHOD CL_GUI_FRONTEND_SERVICES=>GUI_UPLOAD 
    EXPORTING 
      FILENAME            = G_FILE 
      FILETYPE            = 'BIN' 
    IMPORTING 
      FILELENGTH          = XML_SIZE 
    CHANGING 

      DATA_TAB            = XML_TABLE. 
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8.2 Manipulando arquivo XML 

 

Existem diversas formas de trabalhar com os documentos XML, mais 

para acompanhar o artigo será explicada a manipulação de arquivo XML vindo 

diretamente dos WEBSERVICES. Devido à comunicação com os 

WEBSERVICES serem através do padrão SOAP, os objetos RESPONSE 

sempre responderão um arquivo XML, como já explicados nos capítulos 

anteriores.  Seguindo o exemplo do WEBSERVICE IP2GEO será demonstrado 

os a manipulação do XML (SOAP) de retorno deste WEBSERVICE. A classe 

utilizada será a CL_XML_DOCUMENT. 

 

Para a troca de mensagem como o WEBSERVICE IP2GEO utilizando o 

padrão SOAP 1.1 é retornado o objeto RESPONSE contendo a seguinte 

estrutura: 

 

HTTP/1.1 200 OK 
Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
Content-Length: length 
 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance" 
xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
    <ResolveIPResponse xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ResolveIPResult> 
        <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 
      </ResolveIPResult> 
    </ResolveIPResponse> 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 

 

As mensagens de cada tipo de método disponibilizado pelo 

WEBSERVICE IP2GEO pode ser verificada no capitulo 4. 

 

Após a comunicação com o WEBSERVICE ser realizada conforme 

exemplificado no capítulo 6. Após o método SEND for invocado, deverá ser 
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invocado o método RECEIVER para criar um objeto do tipo RESPONSE e logo 

após de instanciar o objeto RESPONSE capturar as informações com o método 

GET_CDATA. 

 

CALL METHOD HTTP_CLIENT->SEND 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
    HTTP_INVALID_STATE         = 2. 
IF SY-SUBRC <> 0. 
  MESSAGE I000(ZSD) WITH 'Problema na conexão.'. 
  STOP. 
ENDIF. 
 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->RECEIVE 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
    HTTP_INVALID_STATE         = 2 
    HTTP_PROCESSING_FAILED     = 3. 
 
CLEAR V_RESPONSE. 
V_RESPONSE = HTTP_CLIENT->RESPONSE->GET_CDATA( ). 

 
 

O método GET_CDATA, retorna uma variável do tipo STRING, esta terá 

o valor do objeto RESPONSE contendo o arquivo (mensagem) no formato XML 

conforme exemplificado. 

 

A classe CL_XML_DOCUMENT disponibiliza um método que faz a 

conversão de STRING para o seu corpo, este método permite fazer o parse 

inverso do documento XML. Para realizar o parse do documento XML em 

formato classe use a seguinte sintaxe: 

 

1. Declarar um objeto do tipo CL_XML_DOCUMENT e um do tipo 

IF_IXML_NODE. 

 

DATA XML    TYPE REF TO CL_XML_DOCUMENT 
       NODE   TYPE REF TO IF_IXML_NODE. 

 

2. Instanciar o objeto XML. 

 

CREATE OBJECT XML. 

 



W E B S E R V I C E                 S O A P                     A B A P 
U d e r s o n  L u i s F e r m i n o 

Melhor é o pouco com o temor do SENHOR, do que um grande 
tessouro onde há inquietaçäo. Provérbios 15-6 

53 

3. Invocar o método PARSE do objeto XML, informando a string contendo 

o valor do objeto RESPONSE. 

 

  CALL METHOD XML->PARSE_STRING 
    EXPORTING 
      STREAM  = V_RESPONSE 
    RECEIVING 
      RETCODE = V_TAMANHOI. 

 

4. Após a conversão do objeto RESPONSE para o objeto XML, chamar o 

tag que contém os valores de retorno. De todo o XML retornado pela 

mensagem SOAP o mais importante é: 

 

 <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 

 

Pois é neste trecho de código que estará o retorno do 

WEBSERVICE. Para consumir diretamente os valores basta invocar o 

método FIND_NODE do objeto XML (CL_XML_DOCUMENT), informando a 

TAG (NO) que deseja consumir os valores. 

 

CALL METHOD XML->FIND_NODE 
  EXPORTING 
    NAME   = V_TAG 
  RECEIVING 
    NODE   = NODE. 
 
 
NAME = Nome da TAG a ser consumida 
NODE = Objeto de referencia de IF_IXML_NODE 

 

 

5. Após ter o objeto NODE criado, invocar o método GET_VALUE do 

objeto NODE, este método retorna uma STRING contendo o valor do 

objeto NODE. 

 
CALL METHOD NODE->GET_VALUE 
    RECEIVING 
      RVAL = V_VALOR. 
 

WRITE: / V_TAG, V_VALOR. 
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6. Para consumir os valores do WEBSERVICE IP2GEO segue o exemplo: 

 

 <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 

 

 

Criar um perform de consumo: 

*&---------------------------------------------------------------------* 
*&      Form  NO 
*&---------------------------------------------------------------------* 
*      Perform de Consumo de TAG 
*----------------------------------------------------------------------* 
*      -->V_TAG tag que será consulmida 
*----------------------------------------------------------------------* 

FORM NO  USING  V_TAG. 
 
CALL METHOD XML->FIND_NODE 
  EXPORTING 
    NAME   = V_TAG 
  RECEIVING 
    NODE   = NODE. 
 
CALL METHOD NODE->GET_VALUE 
    RECEIVING 
      RVAL = V_VALOR. 
 
WRITE: / V_TAG, V_VALOR. 

 

ENDFORM.                    " NO 

 

Chamar o perform informando as TAG. 

 

PERFORM NO USING 'City'. 
PERFORM NO USING 'StateProvince'. 
PERFORM NO USING 'Country'. 
PERFORM NO USING 'Latitude'. 
PERFORM NO USING 'Longitude'. 
PERFORM NO USING 'AreaCode'. 
PERFORM NO USING 'Certainty'. 

 
 

Todos os passos que neste capítulo foram descritos são funcionais, 

existem diversa formas de trabalhar com XML dentro do ABAP/4, porém este 

artigo somente demonstra a melhor forma de trabalhar com esta manipulação. 
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9 Tabelas de dados Comparativos 
 

Devido o padrão SOAP ser baseado no padrão XML, existe os tipos de 

dados que é necessário para serem manipulados, o documento de criação e 

validação do XML que é o XSD contém tipos de dados complexos e 

diferenciados, para que o desenvolvedor ABAP possa mapear estes dados de 

acordo o padrão SOAP, a Tabela 1 descreve os tipos de dados mais básicos 

entre os tipos XSD e os tipo de dados ABAP. 

 
XSD ABAP 

  
XSD:BOOLEAN BOOLEAN 
XSD:BYTE X 
XSD:BYTE[] Y 
XSD:DATATIME D + T 
XSD:DATA D 
XSD:TIME T 
XSD:DECIMAL P 
XSD:DOUBLE F 
XSD:INT (B – 1 BYTE S 2 - BYTE) 
XSD:INTEGER  I   - 4 BYTE 
XSD:LONG  
XSD:SHORT B 
XSD:FLOAT F 
XSD:STRING STRING 

 

Observe este padrão de resposta (RESPONSE do HTTP), que existe 

diversos tipos de dados: 

 
<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-
instance" xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
  <soap:Body> 
    <ResolveIPResponse xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
      <ResolveIPResult> 
        <City>string</City> 
        <StateProvince>string</StateProvince> 
        <Country>string</Country> 
        <Latitude>double</Latitude> 
        <Longitude>double</Longitude> 
        <AreaCode>string</AreaCode> 
        <Certainty>short</Certainty> 
      </ResolveIPResult> 
    </ResolveIPResponse> 
  </soap:Body> 
</soap:Envelope> 
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Anexo 
 
 
1 Cliente WEBSERVICE IP 

 
Este cliente WebService tem com finalidade de consumir um 

WebService de procura de IP, a entrada é uma literal contendo um IP e o 

retorno é: 

 

• Cidade 

• Código da Cidade 

• País 

• Longitude 

• Latitude 

• Código da Área 

 
 
REPORT  Z_HTTP_WEB_SERVCES_IP                   . 
 
PARAMETER IP(100) TYPE C. 
 
DATA: HTTP_CLIENT TYPE REF TO IF_HTTP_CLIENT . 
DATA: V_STRING    TYPE STRING, 
      V_VALOR     TYPE STRING, 
      V_RESPONSE  TYPE STRING, 
      V_TAMANHO   TYPE STRING, 
      V_TAMANHOI  TYPE I. 
 
DATA: XML    TYPE REF TO CL_XML_DOCUMENT, 
      NODE   TYPE REF TO IF_IXML_NODE, 
      NODER  TYPE REF TO IF_IXML_NODE . 
 
DATA G_DOCUMENT   TYPE REF TO IF_IXML_DOCUMENT. 
DATA G_NODE_COLL  TYPE REF TO IF_IXML_NODE_COLLECTION. 
 
* 
* Cria uma instancia do objeto CL_HTTP_CLIENT 
* 
CALL METHOD CL_HTTP_CLIENT=>CREATE 
  EXPORTING 
    HOST    = 'ws.cdyne.com' 
    SERVICE = '80' 
    SCHEME  = 1 
  IMPORTING 
    CLIENT  = HTTP_CLIENT. 
 
* 
* Método de comunicação (POST) 
* POST /ip2geo/ip2geo.asmx  HTTP/1.1 
* 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~request_method' 
    VALUE = 'POST'. 
 



W E B S E R V I C E                 S O A P                     A B A P 
U d e r s o n  L u i s F e r m i n o 

Melhor é o pouco com o temor do SENHOR, do que um grande 
tessouro onde há inquietaçäo. Provérbios 15-6 

57 

* 
* Tipo do protocolo 
* POST /ip2geo/ip2geo.asmx HTTP/1.1 
* 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~server_protocol' 
    VALUE = 'HTTP/1.1'. 
 
* 
* Caminho do WebServices () 
* POST /ip2geo/ip2geo.asmx  HTTP/1.1 
* 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~request_uri' 
    VALUE = '/ip2geo/ip2geo.asmx'. 
 
* 
* SOAPAction 
* SOAPAction: "http://ws.cdyne.com/IP2Geo/ResolveIP" 
* 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = 'SOAPAction' 
    VALUE = 'http://ws.cdyne.com/IP2Geo/ResolveIP'. 
 
* 
* Tipo do documento (XML) 
* Content-Type: text/xml; charset=utf-8 
* 
* 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = 'Content-Type' 
    VALUE = 'text/xml; charset=utf-8'. 
 
CONCATENATE 
 
'<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?>' 
'<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance" 
xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/">' 
'<soap:Body>' 
'<ResolveIP xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo">' 
'<ipAddress>' IP '</ipAddress>' 
'<licenseKey>""</licenseKey>' 
'</ResolveIP>' 
'</soap:Body>' 
'</soap:Envelope>' INTO V_STRING. 
 
* 
*  Tamanho do documento 
*  Content-Length: length 
* 
V_TAMANHOI = STRLEN( V_STRING ). 
V_TAMANHO  = V_TAMANHOI. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = 'Content-Length' 
    VALUE = V_TAMANHO. 
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* 
* Anexando os dados no Padrão SOAP 
* 
*<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?> 
*<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance" 
*xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
*xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"> 
*<soap:Body> 
*<ResolveIP xmlns="http://ws.cdyne.com/IP2Geo"> 
*<ipAddress>IP</ipAddress> 
*<licenseKey></licenseKey> 
*</ResolveIP> 
*</soap:Body> 
*</soap:Envelope> 
* 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_CDATA 
  EXPORTING 
    DATA   = V_STRING 
    OFFSET = 0 
    LENGTH = V_TAMANHOI. 
 
* 
* Invocando a chamada de envio 
* 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->SEND 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
    HTTP_INVALID_STATE         = 2. 
IF SY-SUBRC <> 0. 
  MESSAGE I000(ZSD) WITH 'Problema na conexão.'. 
  STOP. 
ENDIF. 
 
* 
* Criando um Objeto RESPONSE 
* 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->RECEIVE 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
    HTTP_INVALID_STATE         = 2 
    HTTP_PROCESSING_FAILED     = 3. 
 
* 
* Colenando a responta 
* 
CLEAR V_RESPONSE. 
V_RESPONSE = HTTP_CLIENT->RESPONSE->GET_CDATA( ). 
 
 
CREATE OBJECT XML. 
 
* 
* Cria um documento apartir de uma dados 
* 
CALL METHOD XML->PARSE_STRING 
  EXPORTING 
    STREAM  = V_RESPONSE 
  RECEIVING 
    RETCODE = V_TAMANHOI. 
 
 PERFORM NO USING 'City'. 
 PERFORM NO USING 'StateProvince'. 
 PERFORM NO USING 'Country'. 
 PERFORM NO USING 'Latitude'. 
 PERFORM NO USING 'Longitude'. 
 PERFORM NO USING 'AreaCode'. 
 PERFORM NO USING 'Certainty'. 
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* 
* Fechando a Conexão 
* 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->CLOSE 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_INVALID_STATE = 1 
    OTHERS             = 2. 
 
 
*&---------------------------------------------------------------------* 
*&      Form  NO 
*&---------------------------------------------------------------------* 
*      Perform de Consumo de TAG 
*----------------------------------------------------------------------* 
*      -->V_TAG tag que será consulmida 
*----------------------------------------------------------------------* 
FORM NO  USING  V_TAG. 
 
CALL METHOD XML->FIND_NODE 
  EXPORTING 
    NAME   = V_TAG 
  RECEIVING 
    NODE   = NODE. 
 
CALL METHOD NODE->GET_VALUE 
    RECEIVING 
      RVAL = V_VALOR. 
 
WRITE: / V_TAG, V_VALOR. 
 
ENDFORM.                    " NO 
 
 
 
2 Cliente WEBSERVICE CEP 
 

 
Este cliente WebService tem com finalidade de consumir um 

WebService de procura de CEP, a entrada é uma literal contendo um CEP e o 

retorno é o endereço completo do CEP, contendo: 

 
• Logradouro 
• Nome do logradouro 
• Cidade 
• Estado 
 
 
 

REPORT  Z_HTTP_WEB_SERVCES_CEP  NO STANDARD PAGE HEADING LINE-SIZE 120. 
 
PARAMETER CEP(100) TYPE C. 
 
DATA: HTTP_CLIENT TYPE REF TO IF_HTTP_CLIENT . 
DATA: V_STRING    TYPE STRING, 
      V_VALOR     TYPE STRING, 
      V_RESPONSE  TYPE STRING, 
      V_TAMANHO   TYPE STRING, 
      V_TAMANHOI  TYPE I, 
      XCONTENT    TYPE XSTRING. 
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DATA: XML    TYPE REF TO CL_XML_DOCUMENT, 
      NODE   TYPE REF TO IF_IXML_NODE, 
      NODER  TYPE REF TO IF_IXML_NODE . 
 
DATA G_DOCUMENT   TYPE REF TO IF_IXML_DOCUMENT. 
DATA G_NODE_COLL  TYPE REF TO IF_IXML_NODE_COLLECTION. 
 
CALL METHOD CL_HTTP_CLIENT=>CREATE 
  EXPORTING 
    HOST    = 'www.bronzebusiness.com.br' 
    SERVICE = '80' 
    SCHEME  = 1 
  IMPORTING 
    CLIENT  = HTTP_CLIENT. 
 
 CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~request_method' 
    VALUE = 'POST'. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~server_protocol' 
    VALUE = 'HTTP/1.1'. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = '~request_uri' 
    VALUE = '/webservices/wscep.asmx'. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = 'SOAPAction' 
    VALUE = 'http://tempuri.org/cep'. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = 'Content-Type' 
    VALUE = 'text/xml; charset=utf-8'. 
 
CONCATENATE 
 
'<?xml version="1.0" encoding="utf-8"?>' 
'<soap:Envelope xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance" 
xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/">' 
'  <soap:Body>' 
'    <cep xmlns="http://tempuri.org/">' 
'      <strcep>' CEP '</strcep>' 
'    </cep>' 
'  </soap:Body>' 
'</soap:Envelope>' INTO V_STRING. 
 
 
V_TAMANHOI = STRLEN( V_STRING ). 
V_TAMANHO  = V_TAMANHOI. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_HEADER_FIELD 
  EXPORTING 
    NAME  = 'Content-Length' 
    VALUE = V_TAMANHO. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->REQUEST->SET_CDATA 
  EXPORTING 
    DATA   = V_STRING 
    OFFSET = 0 
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    LENGTH = V_TAMANHOI. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->SEND 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
    HTTP_INVALID_STATE         = 2. 
IF SY-SUBRC <> 0. 
  MESSAGE I000(ZSD) WITH 'Problema na conexão.'. 
  STOP. 
ENDIF. 
 
CALL METHOD HTTP_CLIENT->RECEIVE 
  EXCEPTIONS 
    HTTP_COMMUNICATION_FAILURE = 1 
    HTTP_INVALID_STATE         = 2 
    HTTP_PROCESSING_FAILED     = 3. 
 
CLEAR V_RESPONSE. 
V_RESPONSE = HTTP_CLIENT->RESPONSE->GET_CDATA( ). 
 
IF NOT V_RESPONSE IS INITIAL. 
* 
* Cria um objeto XML do tipo CL_XML_DOCUMENT 
* 
  CREATE OBJECT XML. 
 
* 
* Cria um documento apartir de uma dados 
* 
 
  CALL METHOD XML->PARSE_STRING 
    EXPORTING 
      STREAM  = V_RESPONSE 
    RECEIVING 
      RETCODE = V_TAMANHOI. 
 
   PERFORM NO USING 'logradouro'. 
   PERFORM NO USING 'nome'. 
   PERFORM NO USING 'UF'. 
   PERFORM NO USING 'cidade'. 
 
ENDIF. 
*&---------------------------------------------------------------------* 
*&      Form  NO 
*&---------------------------------------------------------------------* 
*       text 
*----------------------------------------------------------------------* 
*      -->P_V_STRING  text 
*----------------------------------------------------------------------* 
FORM NO  USING  V_TAG. 
 
CALL METHOD XML->FIND_NODE 
  EXPORTING 
    NAME   = V_TAG 
  RECEIVING 
    NODE   = NODE. 
 
IF SY-SUBRC = 0. 
 
  CALL METHOD NODE->GET_VALUE 
      RECEIVING 
        RVAL = V_VALOR. 
 
  WRITE: / V_TAG, V_VALOR. 
 
ENDIF. 
ENDFORM.                    " NO 



W E B S E R V I C E                 S O A P                     A B A P 
U d e r s o n  L u i s F e r m i n o 

Melhor é o pouco com o temor do SENHOR, do que um grande 
tessouro onde há inquietaçäo. Provérbios 15-6 
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3 WEBSERVICES 
 
 
Para encontrar diversos WEBSERVICES basta fazer a procura no google 
usando a seguinte expressão regular: 
 

• inurl:.jws?WSDL  
• inurl:?WSDL 
• inurl:.asmx 

 
 

 
 


